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RESUMO
O acesso das crianças à cidade tem sido limitado, uma vez que essas são 

destinadas às instituições formais de ensino e espaços privados de lazer, dis-

tanciando-se assim, dos espaços urbanos da cidade. Pensando nisso, o Projeto 

das Cidades Educadoras, colocado em prática pelas cidades pertencentes 

à Associação Internacional de Cidades Educadoras (AICE), representa um 

importante movimento internacional para garantia de cidades que desempe-

nham um papel de agente educativo na vida de seus habitantes, sobretudo 

para as crianças. Possibilitando uma educação para cidadania, a partir de 

princípio apresentados por meio da Carta das Cidades Educadoras. Diante 

da importância de tal projeto, o trabalho aqui posto – de abordagem quali-

tativa e orientação bibliográfica – apresenta uma revisão bibliográfica acerca 

de artigos científicos a respeito do cenário em que se encontra o Projeto das 

Cidades Educadoras, no Brasil, levando em consideração sua relação com a 
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infância. Para tanto, utilizou-se como base de dados o Portal SciELO, o Portal 

de Periódicos da CAPES e o Google Acadêmico. Além disso, como metodo-

logia para a análise de dados, adotou se a Análise Textual Discursiva (ATD). 

Por fim, no que diz respeito a aparição da infância em estudos que tratam 

sobre essa temática, é notório uma ascensão desse tópico, o que demonstra 

preocupação por parte dos pesquisadores em discutir a relação entre cidade 

e infância.

Palavras-chave: Movimento Internacional das Cidades Educadoras; Cidade 

que Educa; Cidadania Infantil; Educação Não-Formal; Análise Textual Discur-

siva.
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INTRODUÇÃO

A cidade representa um importante espaço de vivências para a infância, 

pois é rica em contextos de aprendizagens e interações, potencializando 

assim os direitos das crianças, as quais “[...] transformam os espaços urba-

nos em lugares, isto é, em contextos de interação revestidos de sentido e 

de emoções” (Sarmento, 2018, p. 233, apud Christensen; O’Brien, 2003).

Entretanto, se faz perceptível o afastamento entre criança e cidade, 

em decorrência de diversos fatores, como o crescimento desenfreado das 

cidades, que se conectam a questões, como: violência urbana; intensifi-

cação do trânsito; e indisponibilidade de tempo livre dos pais e familiares. 

Diante disso, as vivências infantis são, em sua maioria, planejadas, super-

visionadas e controladas por adultos, que limitam a autonomia infantil 

com inúmeras regras e normatizações, restringindo o comportamento 

das crianças e o desenvolvimento da cidadania infantil (Sarmento, 2018).

A criança passa por um processo de institucionalização, em que se 

torna refém de instituições de educação formal, ou seja, aquelas que 

dependem de uma orientação educacional unificada, como o currículo 

escolar, estruturadas através de instâncias hierárquicas e burocráticas, 

definidas em âmbito nacional e supervisionadas por órgãos fiscalizadores 

(Gadotti, 2005).

Essas instituições são compreendidas como um instrumento para formar 

as crianças como futuros cidadãos ativos, contraditoriamente isolando-as da 

vida em sociedade (Sarmento, 2018). Consequentemente, a cidade torna-se 

um espaço assustador para as crianças, as quais estão cada vez mais restritas 

em seus lares. No entanto, a criança possui o direito de vivenciar a cidade, 

saindo de casa e ressignificando a cidade como parte de seu mundo, por-

tanto este ambiente urbano necessita de transformações (Gadotti, 2005).

Pensando nessa mudança, discussões a respeito do conceito de 

Cidade Educadora vêm intensificando-se desde a década de 90, a partir 

do I Congresso Internacional das Cidades Educadoras, realizado na cidade 

de Barcelona, Espanha. O qual abriu caminho para que alguns anos mais 



Movimentos Sociais,  Sujeitos e Processos Educativos (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-062-2

182

tarde, em 1994, acontecesse a constituição da Associação Internacional 

das Cidades Educadoras (AICE). A AICE se trata de uma associação não 

governamental, que possui como objetivo reunir cidades que possuam 

princípios convergentes aos de uma Cidade Educadora (AICE, 2013).

Atualmente, a associação possui 28 países vinculados a ela, sendo ao 

todo 492 cidades. No que tange o Brasil, 42 cidades se encontram asso-

ciadas a AICE, as quais formam a Rede Brasileira de Cidades Educadoras 

(REBRACE), coordenada pela cidade de Curitiba (PR), tendo como parte 

da Comissão de Coordenação Guarulhos (SP) e Passo Fundo (RS). No qua-

dro abaixo é possível observar as cidades que fazem parte da REBRACE, 

assim como o ano de ingresso na AICE:

Quadro 1 - Relação Cidade-Ano de Ingresso na AICE

ANO DE
INGRESSO

CIDADES ASSOCIADAS

Década de 90 Porto Alegre (RS)
2004 São Paulo (SP)
2008 Santo André (SP), Santos (SP), São Bernardo do Campo (SP),
2011 Santiago (RS)
2014 Guarulhos (SP)
2015 Mauá (SP)
2016 Horizonte (CE)
2018 Nova Petrópolis (RS)
2019 Camargo (RS), Carazinho (RS), Curitiba (PR), Marau (RS), Soledade (RS)
2020 Araraquara (SP), São Gabriel (RS),

2021
Apucarana (PR), Guaporé (RS), Passo Fundo (RS), Raul Soares (MG), 
Sarandi (RS)

2022
Monte Horebe (PB). Palmeira (PR), Três Palmeiras (RS), Vitória de 
Santo Antão (PE)

2023
Concórdia (SC), Florianópolis (SC), Mata (RS), Piên (PR), Quitandinha 
(PR), Santa Maria (RS); São José dos Campos (SP), São Vicente do Sul 
(RS)

2024
Fagundes Varela (RS), Ipecaetá (BA), Olinda (PE), Pontalina (GO), Rio 
Brilhante (MS), Tijucas do Sul (PR)

Fonte: Elaborado pelos autores3

3	 Com base em AICE (2019); Secretaria Municipal de Educação de São Paulo ([s.d]); Nogueira 
(2014); Prefeitura de Santos (2008); Dias (2017); Prefeitura de Santiago (2011); Secretaria 
de Educação Guarulhos/SP (2014); Zerneri (2015); Prefeitura de Horizonte ([s.d]); Prefeitura 
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Vale ressaltar que não estão contempladas no quadro a cidade de 

Morretes (PA) e São Caetano do Sul (SP), pois não foi possível encontrar 

informações sobre a adesão dessas cidades ao movimento. Ainda em rela-

ção a adesão do Brasil ao Projeto das Cidades Educadoras, pode-se afirmar 

que as discussões a respeito das Cidades Educadoras têm se intensificado 

nos últimos anos e, portanto, se apresenta como uma temática pertinente 

de pesquisa.

Diante disso, este trabalho possui como objetivo compreender o cená-

rio do Projeto das Cidades Educadoras em território brasileiro, levando em 

consideração sua relação com a infância. Pensando nisso, considera-se 

aqui infância como categorial geracional permanente (Qvortrup, 2010), 

ou seja, deve ser reconhecida como parte constituidora da sociedade. Tal 

categoria geracional é composta por crianças, compreendidas neste tra-

balho como aquelas que possuem até 12 anos incompletos (Brasil, 1990).

METODOLOGIA

O estudo aqui posto possui abordagem qualitativa (Minayo (2016), 

uma vez que busca compreender um movimento social, sua situação no 

Brasil e sua relação com a infância. Além disso, tem seu desenvolvimento 

pautado sob materiais anteriomente produzidos e publicados, o que de 

acordo com Gil (2022), se constitui como um estudo bibliográfico. A esco-

lha por esse tipo de pesquisa se deu devido a necessidade de ampliar 

Municipal de Nova Petrópolis (2018); UPF (2019a, 2019b); Prefeitura Municipal de Carazi-
nho (2019); Prefeitura Municipal de Curitiba (2019); Prefeitura de Marau (2019); Prefeitura 
Municipal de Araraquara (2022); Pastorio, Pastorio e Moll (2021); Prefeitura de Apucarana 
(2021); Leis Municipais (2021a; 2021b); Prefeitura de Passo Fundo (2021); Prefeitura Muni-
cipal de Raul Soares (2021); Paraíba Já (2022); Prefeitura Municipal de Palmeira (2022); 
Prefeitura Municipal de Três Palmeiras (2022); Prefeitura da Vitória de Santo Antão (2022); 
Município de Concórdia (2023); Portal C1 (2023); Câmara Municipal de Mata/RS (2023); 
Piên Prefeitura ([s.d]); Prefeitura de Quitandinha (2023); Prefeitura de Santa Maria (2023); 
Prefeitura São José dos Campos (2023); Portal de Legislação do Município de São Vicente 
do Sul/RS (2023); Studio Notícias (2024); De Olho na Cidade (2024); Prefeitura de Olinda 
(2024); Prefeitura Municipal de Pontalina (2024); Prefeitura Municipal de Rio Brilhante 
(2024); Prefeitura Municipal de Tijucas do Sul (2024).
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o olhar a respeito do Movimento Internacional das Cidades Educadoras 

em território brasileiro, acessando dessa forma produções de diferentes 

regiões do Brasil.

Para a identificação e seleção dos materiais bibliográficos, foi reali-

zada uma revisão da literatura a respeito do tema em questão, em vista de 

averiguar o que já foi produzido e como o assunto tem sido tratado pelos 

pesquisadores brasileiros. Para tanto, definiu-se os periódicos científicos 

como fonte bibliográfica deste trabalho, tendo em mente que esses “[...] 

constituem a principal fonte bibliográfica utilizadas nas revisões de lite-

ratura [...] Graças a eles é que se torna possível a comunicação formal dos 

resultados de pesquisas originais [...]” (Gil, 2019, p. 75).

Por conseguinte, optou-se pelas seguintes base de dados: Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), Portal de Periódicos da CAPES e Goo-

gle Acadêmico. Essas escolhas justificam-se pela abrengência de diversas 

áreas do conhecimento nas bases de dados, o que se faz pertinente ao 

buscar produções que tratam das Cidades Educadoras, visto que essa é 

uma temática que trabalha com a interdisciplinaridade.

No que tange a busca pelos periódicos, foram estabelecidas as seguin-

tes palavras-chave: cidade educadora, infância e Brasil. Pensando em 

abranger uma maior quantidade de trabalhos, considerou-se os sinôni-

mos: cidade que educa e criança; com isso, a estratégia de busca utilizada 

foi a seguinte: (“cidade educadora” OR “cidade que educa”) AND (infância 

OR criança) AND Brasil.

A respeito dos critérios de inclusão, foram considerados periódicos 

científicos publicados nos últimos 10 anos, ou seja, de 2015 a 2025, em 

prol de garantir certa contemporaneidade para o trabalho em questão; 

publicações com acesso aberto; e produções nacionais. Com isso, che-

gou-se a 0 resultados no SciELO, 37 no Portal CAPES e 55 no Google 

Acadêmico.

Após a etapa de busca, iniciou-se a identificação e seleção dos perió-

dicos pertinentes para a discussão aqui desenvolvida. Para tanto, foram 

levados em consideração os títulos dos materiais, bem como seus resu-
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mos. Neste momento, foi realizada uma leitura de caráter exploratório 

em cada trabalho, a qual “[...] possibilita identicar seu objetivo, os méto-

dos utilizados e os resultados alcançados. Essa leitura [...] de modo geral, 

é suficiente para descartar a maioria dos artigos [...]” (Gil, 2022, p. 68), com 

isso foram selecionados 9 trabalhos.

Em seguida, foi realizada uma leitura seletiva (Gil, 2019), com o obje-

tivo de selecionar somente os trabalhos que se apresentassem pertinentes 

para a discussão aqui proposta. A partir dessa etapa, foi necessário inter-

romper a leitura de algumas produções. Primeiramente, um dos artigos 

foi descartado, pois tratava-se de um dossiê e não apresentava relação 

direta com Projeto das Cidades Educadoras. Além disso, outra pesquisa 

foi excluída, uma vez que não apresentou tópicos de discussão a respeito 

da infância.

Ademais, foram excluídos outros dois trabalhos, pois um não abordou 

o Projeto das Cidades Educadoras, e sim o movimento Cidade das Crian-

ças, criado por Tonucci. E o outro não aprofundou discussões a respeito da 

AICE, não apresentando informações pertinentes para este trabalho. Por 

fim, restaram os seguintes trabalhos:

Quadro 2 – Trabalhos selecionados após a leitura seletiva

Título Autor Base de Dados
A percepção de crianças e adolescentes sobre os 
valores transmitidos pela cidade a partir do con-
ceito de cidade educadora.:

Mourão; Junior; 
Santos

Portal CAPES

Cidade Educadora e o Programa Linhas do Conhe-
cimento: representações sociais de professoras de 
educação infantil

Donato; Ens; de 
Jesus

Portal CAPES

Educação Infantil e Cidade Educadora: pelas 
representações do discurso documental e das nar-
rativas

Donato; Nagel
Portal CAPES/

Google 
Acadêmico

A Sociologia da Infância e as Culturas Infantis Edu-
cando as crianças na constituição de cidades que 
educam e transformam

Cerutti; Vieira; de 
Almeida

Google 
Acadêmico

As crianças e a cidade: pontos de vista e práticas 
sociais/culturais

Valença
Google 

Acadêmico
Fonte: Elaborado pelos autores
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Após a seleção final dos artigos, estes foram submetidos a uma leitura 

integral, denominada por Gil (2019), como leitura analítica, que possui 

como objetivo:

[...] ordenar e sumariar as informações contidas nas fontes, de 
forma que possibilitem a obtenção de respostas da pesquisa 
[...] trata-se, portanto, de uma leitura que possibilitará a hierar-
quização das ideias e a elaboração de uma síntese” (Gil, 2019, 
p. 80)

Simultaneamente à leitura integral desses materiais, construiu-se 

fichas de apontamentos (Gil, 2019), referente a eles. Com o propósito de 

identificar as fontes bibliográficas utilizadas pelos autores, tomar notas 

de dúvidas e ideias que apareceram ao decorrer da leitura e registrar os 

conteúdos de maior interesse, bem como comentários a respeito desses. 

Para isso, foi utilizado o software Notion, o que facilitou a organização dos 

fichamentos para análise de dados que foi desenvolvida posteriormente.

Com o objetivo de facilitar a compreensão da temática central de 

cada artigo, assim como seus objetivos, percursos metodológicos e resul-

tados, construiu-se o quadro abaixo:

Quadro 3 - Informações sobre os artigos selecionados

Título

A percepção de crianças e adolescentes sobre os valores transmitidos pela cidade a partir 
do conceito de cidade educadora

Objetivo

“[…] investigar a percepção de crianças e adolescentes do quarto e quintos anos do ensino 
fundamental de uma escola da rede municipal de ensino da cidade de Picos/PI sobre 
as possíveis demandas por uma cidade educadora” (Mourão; Junior; Santos, 2022, p. 3)

Percurso Metodológico

A pesquisa – de abordagem qualitativa – foi desenvolvida a partir de uma pesquisa de 
campo, em uma escola municipal da cidade de Picos (PI), que atende crianças em situa-
ção de vulnerabilidade econômica. Os discentes envolvidos tratavam-se de crianças e 
adolescentes de 4º e 5º anos, com idades entre 9 e 15 anos. Ao todo foram 12 anos, 6 de 
cada turma (3 meninas e 3 meninos), escolhidos de maneira aleatória. Os instrumentos 
utilizados para coleta de dados foram desenhos e entrevistas semiestruturadas, em prol 
de compreender a percepção dos alunos sobre os espaços da cidade.
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Resultados

Picos (PI), é percebida pelas crianças como uma cidade “[...] que se mostra seletiva, tanto 
pelo poder público quanto pela sociedade, necessita de investimentos que promovam 
inovação e melhorias por não garantir serviços de qualidade como, saúde e educação” 
(Mourão; Junior; Santos, 2022, p. 14)

Título

Cidade Educadora e o Programa Linhas do Conhecimento: representações sociais de pro-
fessoras de educação infantil

Objetivo

Compreender as representações sociais das docentes atuantes na Educação Infantil – 
que tiveram algum tipo de contato com o programa Linhas do Conhecimento durante 
sua prática em sala de aula – da cidade de Curitiba (PR), acerca da concepção de Cidade 
Educadora

Percurso Metodológico

A pesquisa – de abordagem qualitativa e com base na Teoria das Representações Sociais 
(TRS) – trabalhou com as representações sociais de 37 professoras que atuam na Educa-
ção Infantil de Curitiba (PR) e que contemplam nos planejamentos escolares propostas 
viablizadas através do programa Linhas do Conhecimento. As docentes escreveram 5 
palavras a partir do termo indutivo Cidade Educadora e, posteriormente precisavam 
explicar a ordem e o porquê das palavras. 178 palavras foram processadas pelo software 
EVOC e, para checar os dados, foi usado o software Iramuteq

Resultados

As docentes compreendem a pertinência de uma educação em diálogo com a cidade, 
ou seja, com o espaço físico e cultural que permeia as crianças. Além disso, o programa 
Linhas do Conhecimento se mostra uma política pública importante por desafiar as 
docentes à pensarem em processos pedagógicos que ultrapassem as salas de aula e os 
muros escolares, “[...] para que as crianças, junto de suas professoras, possam viver a/na 
cidade, mesmo que de forma gradativa e tímida ainda, mas com prognóstico de inúme-
ras possibilidade de aprendizagem” (Donato; Ens; De Jesus, 2020, p. 22)

Título

Educação Infantil e Cidade Educadora: pelas representações do discurso documental e 
das narrativas

Objetivo

“[…] analisar o discurso presente na Carta das Cidades Educadoras , produzido pela 
Associação Internacional das Cidades Educadoras (AICE) e sua relação com o da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) para a Educação Infantil, e do Programa Linhas do 
Conhecimento da Secretaria Municipal da Educação de Curitiba (PR)” (Donato; Nagel, 
2020, p. 1205)

Percurso Metodológico
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A pesquisa – de abordagem qualitativa – realizou “[...] aproximações teórica entre o campo 
da abordagem de discursos como narrativas documentais e o da Teoria das Represen-
tações Sociais (TRS)” (Donato; Nagel, 2020, p. 1209), em vista de refletir a respeito dos 
discursos presentes nos documentos. Para tanto, o corpus da pesquisa foi processado 
através do software Iramuteq, possibilitando assim a Análise de Classificação Hierárquica 
Descentes (CHD) da Carta das Cidades Educadoras. Em seguida, os pesquisadores discu-
tiram sobre sua relação com os discursos presentes na BNCC e no Programa Linhas do 
Conhecimento

Resultados

O discurso apresentado pela Carta das Cidades Educadoras apresenta relação com as 
perspectivas dispostas na BNCC, bem como no Programa Linhas do Conhecimento. Atra-
vés da política pública de Curitiba (PR), a cidade é capaz de exercer seu papel de “[...] 
pensar em uma educação infantil que extrapole os muros das instituições educativas, 
considerando as condições para a aprendizagem, materialidades, tempos, agrupamen-
tos e espaços” (Donato; Nagel, 2020, p. 1210)

Título

A Sociologia da Infância e as Culturas Infantis Educando as crianças na constituição de 
cidades que educam e transformam

Objetivo

“[...] sistematizar conceito sobre a Sociologia da Infância e das culturas infantis, 
investigando contribuições para o desenvolvimento infantil e práticas pedagógicas con-
temporâneas” (Cerutti; Vieira; de Almeida, 2025, p. 1)

Percurso Metodológico

A pesquisa – de abordagem qualitativa – faz uma revisão teórica de autores que tratam 
a infância como uma categoria social autônoma e produtora de cultura. Os autores con-
templados na revisão teórica, foram: Sarmento, Corsaro, Ariés e Tomás

Resultados

As crianças devem ser compreendidas como sujeitos sociais completos, com capacidade 
de transformar a realidade em que se encontra. Além disso, nota-se que a infância “[...] 
passou a ser vista como uma etapa fundamental para o desenvolvimento humano, mar-
cada pela necessidade de proteção, educação e cuidado” (Cerutti; Vieira; de Almeida, 
2025, p. 17). Diante disso, a Sociologia da Infância surgiu em contraposição às concep-
ções adultocêntricas, que consideram as crianças como seres incompletos. Na mesma 
perspectiva da Sociologia da Infância, posiciona-se também a Associação Internacional 
de Cidades Educadoras (AICE)

Título

As crianças e a cidade: pontos de vista e práticas sociais/culturais

Objetivo

“[...] identificar as necessidades das crianças e refletir sobre a participação delas em gru-
pos culturais de Recife e de Olinda, como: Maracatus, Caboclinhos, Blocos de Frevo, 
Afoxé, Boi, Pastoril, a La Ursa e Coco de Roda, Ciranda” (Valença, 2018, p. 795)
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Percurso Metodológico

A pesquisa – de abordagem qualitativa – foi desenvolvida a partir de três etapas: 1) Contato 
telefônico com os grupos culturais, para identificar a existência de crianças; 2) Agen-
damento e realização de rodas de conversas com membros dos grupos (presidentes, 
organizadores, familiares); e 3) Entrevista com 7 crianças: 06 de Recifes e 02 de Olinda, 
com idades entre 08 e12 anos

Resultados

As crianças entrevistadas apontaram sobre a ausência de espaços para brincar, bem 
como falta de parques e praças. Isso não impede que elas brinquem nas ruas, entretanto 
reforçam o medo que possuem da violência. Além disso, as crianças não apresentam 
consciência das experiências culturais disponíveis na cidade, para além de seus próprios 
grupos. Portanto, é necesssário que suas aprendizagens cotidianas ultrapassem os muros 
escolares e proporcionem à elas conhecimentos a respeito do espaço urbano, para que 
possam compreender melhor sobre onde vivem e sobre as diferentes manifestações cul-
turais presentes nesse espaço

Fonte: Elaborado pelos autores

Os trabalhos selecionados apresentam-se pertinentes para o trabalho 

aqui desenvolvido, pois se apoiam na AICE para abordar sobre o poten-

cial educativo da cidade. Além disso, os pesquisadores revelam aspectos 

indispensáveis para discutir a relação das crianças com a cidade, como 

segurança, pertencimento cultural, espaços de lazer, experiências educa-

cionais que ultrapassem os muros escolares, consideração das perspectivas 

infantis a respeito da cidade e desenvolvimento de políticas públicas que 

garantam os direitos das crianças.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para compreender o atual cenário do Projeto das Cidades Educado-

ras no Brasil e sua relação com a infância, foi desenvolvida uma Análise 

Textual Discursiva (ATD), que se trata de uma análise construída através 

da auto-organização de compreensões a respeito de um determinado 

tema. Para isso, é necessário passar por três etapas fundamentais: 1) Uni-

tarização; 2) Categorização; e 3) Captação do Novo Emergente (Moraes; 

Galiazzi, 2020).

Durante a primeira etapa, os trabalhos selecionados a partir da revisão 

bibliográfica passaram a compor o corpus da análise, através de amostras 
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aptas para a produção de conclusões importantes para o tema em questão. 

Em seguida, o corpus passou a ser desconstruído e fragmentado, em prol 

de alcançar unidades de sentido, ou seja, conjunto de palavras ou frases que 

possuam um significado mais completo possível (Moraes; Galiazzi, 2020).

Para facilitar a leitura das unidades de sentido e a identificação de 

seus textos de origem, essas foram codificadas da seguinte maneira: texto 

1, unidade de sentido1, portanto 1.1; texto 1, unidade de sentido 2, por-

tanto 1.2; e assim por diante. Tendo em mente que a ordem dos textos, 

neste trabalho, seguem de acordo com o quadro 4, em que o primeiro tra-

balho é o de Mourão; Junior; Santos (2022), e o último de Valença (2018).

Partindo disso, no quadro abaixo é possível observar as unidades de 

contexto (fragmentos retirados dos textos de origem) e suas respectivas 

unidades de sentido:

Quadro 4 - Desconstrução e fragmentação do corpus em unidades de sentido

Unidade de Contexto Unidade de Sentido
“[...] tanto a sociedade quanto o poder público contribuem 
para essa situação de poluição do meio ambiente, ou seja, 
a população por jogar lixo em locais proibidos e o poder 
público por não fiscalizar e não implantar lixeiros públi-
cos espalhados por toda a cidade” (Mourão; Junior; Santos. 
2022, p. 8)

1.1 Descarte inapropriado 
de lixo e falta de fiscaliza-
ção do poder público

“[...] cidade lúdica proporcionando o convívio de todos 
(Mourão; Junior; Santos. 2022, p. 10)

1.2 Cidade Lúdica

“Hábitos como brincadeiras de rua tornam-se cada vez mais 
raros, pois a insegurança e medo da violência têm afastado 
muitas pessoas dos espaços públicos [...] tiram das crianças 
um pouco de sua infância, que se veem obrigadas a brincar 
em espaços fechados e controlados por seus pais [...]” (Mou-
rão; Junior; Santos. 2022, p. 12)

1.3 Medo da violência em 
espaços públicos

“[...] ausência de espaços de lazer em espaços públicos” 
(Mourão; Junior; Santos. 2022, p. 12)

1.4 Ausência de espaços 
públicos de lazer

“[...] o saber das professoras aqui representadas de que 
a escola não é o único espaço de construção de conhe-
cimento e que para além dos muros das instituições [...] 
existem inúmeros territórios pedagógicos” (Donato; Ens; De 
Jesus, 2020, p. 402)

2.1 Uso dos espaços públi-
cos para a construção do 
conhecimento
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Unidade de Contexto Unidade de Sentido
“[...] professoras de educação infantil [...] estão cientes da 
importância de uma educação em interlocução com seu 
entorno físico e cultural [...] (Donato; Ens; De Jesus, 2020, 
p. 405)

2.2 Interlocução entre a 
escola e seu entorno físico 
e cultural

“[...] possibilidade da presença de um movimento de re(-
construção) das representações sociais de cidade educadora 
[...], ou seja, tomar a cidade como comunidade educadora 
e sua contribuição para assegurar à criança os direitos de 
cidadania” (Donato; Ens; De Jesus, 2020, p. 406)

2.3 Compreensão da 
cidade como potencializa-
dora dos direitos da criança

“[...] efetivar ações integradas com instituições parceiras 
[...] com a intenção de ampliar as vivências das crianças da 
educação infantil, dos estudantes do ensino fundamental e 
dos profissionais da educação, tanto no aspecto territorial 
quanto cultural [...] (Donato; Nagel, 2020, p. 1213-1214)

3.1 Parceria entre diferen-
tes setores da cidade

“[...] propostas lúdicas são para acontecer no entorno das 
instituições e em diferentes espaços da cidade, por meio 
de brincadeiras e apreciações culturais [...]” (Donato; Nagel, 
2020, p. 1215)

3.2 Uso dos espaços públi-
cos para propostas lúdicas

“[...] formação integral perpassa pela constituição da identi-
dade cidadã e o sentimento de pertença cultural ao grupo” 
(Donato; Nagel, 2020, p. 1223)

3.3 Pertencimento cultural 
para construção da identi-
dade cidadã

“[…] A perspectiva de uma cidade educadora traz, em sua 
essência, a formação integral do sujeito [...] A garantia desse 
direito perpassa pelo processo de formação que tenha 
como base o diálogo e a realidade dos habitantes” (Donato; 
Nagel, 2020, p. 1223)

3.4 Entorno cultural como 
base da formação integral 
do sujeito

“[...] as crianças devem ser reconhecidas como cidadãos 
capazes de contribuir para a vida social, e não apenas como 
futuros adultos em desenvolvimento” (Cerutti; Vieira; de 
Almeida, 2025, p. 12)

4.1 Criança como sujeito 
ativo

“[...] as crianças, nessa contemporaneidade, se encontram 
expostas a espaços inseguros e contextos de existência 
inquietantes e turbulentos” (Cerutti; Vieira; de Almeida, 
2025, p. 14 apud. Sarmento, 2009)

4.2 Espaços inseguros

“[...] políticas públicas e práticas pedagógicas sejam ajus-
tadas para incluir as crianças de maneira mais efetiva, 
respeitando suas opiniões e assegurando seu direito de 
participação em todos os contextos” (Cerutti; Vieira; de 
Almeida, 2025, p. 16)

4.3 Garantia dos direitos da 
criança através de políticas 
públicas

“[...] ausência de espaços próprios na cidade para brincar, 
divertir-se” (Valença, 2018, p. 798)

5.1 Ausência de espaços de 
lazer na cidade

“[...] crianças mencionaram o medo da violência” (Valença, 
2018, p. 799)

5.2 Medo da violência
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Unidade de Contexto Unidade de Sentido
“[...] as crianças e os jovens [...] devem ser incorporados nos 
projetos da cidade, dialogando, coexistindo com os outros 
cidadãos, e sendo protegidos, inclusive no que diz respeito 
às questões da violência urbana” (Valença, 2018, p. 799)

5.3 Participação das crian-
ças nos projetos da cidade

“[...] expressaram, com orgulho, uma identidade social com 
a cidade [...] (Valença, 2018, p. 800)

5.4 Identidade cidadã

“[...], sutilmente, deixam transparecer um sentimento de 
não pertencimento à cidade [...] (Valença, 2018, p. 801)

5.5 Ausência de pertenci-
mento à cidade

“O conhecimento que as crianças investigadas possuem 
da cidade é, praticamente, restrito ao bairro onde moram” 
(Valença, 2018, p. 801)

5.6 Restrição da mobili-
dade da criança

“[...] as crianças relataram algumas das aprendizagens 
por ‘imitação’ dos adultos ou mesmo de outras crianças.” 
(Valença, 2018, p. 805)

5.7 Aprendizado através 
das experiências sociais

“Nos pontos de vista das crianças sobre as cidades onde 
residem, elas mencionaram a falta de espaço para brincar, 
ausências de praças e de parques [...] (Valença, 2018, p. 808)

5.8 Ausência de espaços 
destinados ao brincar

“As culturas das cidades, as aprendizagens cotidianas por 
elas proporcionadas precisam ‘pular’ os muros das escolas e 
comporem os conteúdos escolares [...] poderão proporcio-
nar, às crianças, um conhecimento sobre o espaço urbano 
[...] uma compreensão clara sobre a cidade onde moram e 
informar-lhes sobre as manifestações culturais existentes 
no seu entorno.” (Valença, 2018, p. 809)

5.9 Aprendizagem que 
ultrapassa os muros esco-
lares

Fonte: Elaborado pelos autores

Após a finalização da primeira etapa (unitarização), deu-se início ao 

momento de categorização, que demanda um exercício constante de 

comparação entre as unidades de sentido, para que os aspectos semelhan-

tes sejam reunidos em categorias (iniciais, intermediárias e finais). Neste 

trabalho as categorias foram definidas a partir do Método Indutivo, ou 

seja, as categorias foram formadas através das informações encontradas 

no corpus, gerando assim categorias emergentes (Moraes; Galiazzi, 2020).

No quadro abaixo, é possível observar as unidades de sentido ante-

riormente apresentadas e as categorias construídas a partir dessas:
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Quadro 5 – Categorização das unidades de sentido

Unidade de Sentido Categoria Inicial
Categoria 

Intermediária
Categoria 

Final
1.1 Descarte inapropriado de 
lixo e falta de fiscalização do 
poder público

Descarte inapro-
priado de lixo

Poluição da 
Cidade

4.3 Garantia dos direitos da 
criança através de políticas 
públicas Garantia dos direi-

tos da criança
Políticas Públicas

Políticas 
Públicas

5.6 Restrição da mobilidade 
da criança
1.3 Medo da violência em 
espaços públicos

Violência em espa-
ços públicos

Violência

4.2 Espaços inseguros
Insegurança Insegurança

5.2 Medo da violência
1.2 Cidade Lúdica Cidade Lúdica

Propostas Lúdicas

Espaços de 
Lazer

3.2 Uso dos espaços públicos 
para propostas lúdicas

Propostas Lúdicas

1.4 Ausência de espaços públi-
cos de lazer

Ausência de espa-
ços de lazer

Espaços de Lazer
5.1 Ausência de espaços de 
lazer na cidade
5.8 Ausência de espaços desti-
nados ao brincar
2.1 Uso dos espaços públicos 
para a construção do conheci-
mento Interlocução entre 

a escola e seu 
entorno

Interlocução 
entre escola e 

cidade Formação 
Integral

2.2 Interlocução entre a escola 
e seu entorno físico e cultural
5.9 Aprendizagem que ultra-
passa os muros escolares
3.1 Parceria entre diferentes 
setores da cidade

Intersetorialidade Intersetorialidade

3.4 Entorno cultural como 
base da formação integral do 
sujeito

Formação Integral 
através de experiên-

cias sociais

Formação 
Integral

5.7 Aprendizado através das 
experiências sociais
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Unidade de Sentido Categoria Inicial
Categoria 

Intermediária
Categoria 

Final
5.5 Ausência de pertenci-
mento à cidade

Pertencimento à 
cidade Pertencimento à 

cidade
Pertencimento

3.3 Pertencimento cultural 
para construção da identidade 
cidadã
5.4 Identidade cidadã Identidade cidadã
5.3 Participação das crianças 
nos projetos da cidade

Participação Social
Participação 

Social
Fonte: Elaborado pelos autores

Por fim, após a categorização das unidades de sentido, foi iniciada 

a última etapa da ATD, que se trata da Captação do Novo Emergente, 

que visa o desenvolvimento dos metatextos, ou seja, textos que reúnem 

informações e argumentos passiveis de evidenciar – de forma descritiva-

-interpretativa – o entendimento atingido pelos pesquisadores a respeito 

do tema em questão, levando em conta o corpus utilizado na análise.

Em seguida, serão apresentados os metatextos desenvolvidos com 

base nas categorias: Políticas Públicas; Espaços de Lazer; Formação Inte-

gral; e Pertencimento.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A GARANTIA DE UMA CIDADE 
EDUCADORA

Uma Cidade Educadora deve preocupar-se em desenvolver políticas 

públicas que previnam e combatam as diferentes formas de desrespeito 

contra os direitos das crianças (AICE, 2020). Através de políticas públicas, 

a cidade se torna um espaço organizado de convivência, consequente-

mente educando os que nela vivem.

Mourão, Junior e Santos (2022), destacam perspectivas de crian-

ças a respeito da cidade em que vivem, as quais revelam questões que 

muitas vezes passam desapercebidas por adultos. Dentre as questões, 

encontra-se a poluição da cidade devido ao descarte inapropriado de lixo 

em espaços proibidos, além da prática de queimadas e desmatamento. 
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Pensando nisso, as crianças enfatizam o mal cheiro e a aparência suja da 

cidade, assim como os malefícios das queimadas para a saúde das pes-

soas, que inalam fumaça quase que cotidianiamente.

Diante disso, uma cidade educadora deve se compromoter em ofe-

recer condições dignas de vida para seus moradores, inclusive no que diz 

respeito a conservação da natureza e limpeza da cidade (AICE, 2020), o que 

se dá por meio de medidas de fiscalização e conscientização da população.

Para mais, uma questão aparente nos trabalhos de Mourão, Junior e 

Santos (2022), e de Valença (2018), é o medo da violência apresentado 

pelas crianças, as quais revelam o aumento da criminalidade nos bairros e 

centros urbanos. Destacando a limitação que isso oferece à possibilidade 

de brincar nas ruas/espaços públicos, tendo também sua mobilidade res-

trita, visto que não podem caminhar livremente em decorrência da falta 

de segurança. Tal questão corrobora para que as crianças tenham medo 

da cidade, além de perderem gradativamente a confiança em terceiros, 

dificultando assim as interações sociais.

Logo, é indispensável que as cidades revejam suas políticas públicas, 

levando em conta as perspectivas de crianças, as quais são capazes de 

revelar problemas que demadam atenção por parte do poder público. 

As políticas públicas devem ser reestruturadas em prol de garantir uma 

cidade verdadeiramente educadora, que protege e viabiliza os direitos 

das crianças. Reconhecendo-as como cidadãs ativas, com “[...] direito a 

participar na gestão e melhoria da vida comunitária, em igualdade de 

condições com os adultos [...]” (AICE, 2020, p. 13), possibilitando à elas 

espaços de comunicação com as autoridades da cidade.

ESPAÇOS DE LAZER PARA A GARANTIA DE UMA CIDADE EDUCADORA

Uma Cidade Educadora deve contar com espaços que permitam 

diálogos intergerancionais, ou seja, o contato e diálogo entre diferentes 

categorias geracionais, se opondo a todo tipo de preconceito etário (AICE, 

2020). Portanto, é necessário que a cidade ofereça espaços de lazer que 
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leve em conta todas as faixas etárias, sobretudo às crianças, que pos-

suem o brincar como sua principal atividade. Para que assim, esse espaço 

urbano torne-se humanizado e de relações intergeracionais.

Diante disso, as crianças escutadas através da pesquisa de Mourão, 

Junior e Santos (2022), revelam a ausência de espaços destinados ao brin-

car/ao lazer na cidade e, destacam que seria importante que a cidade 

tivesse espaços para o convívio entre amigos, para que pudessem brincar 

e viver suas infâncias. Inclusive, sugerem que os espaços públicos (praças) 

poderiam ser palco de experiências culturais abertas ao público, como 

peças teatrais e shows.

Utilizar os espaços públicos para o desenvolvimento de propostas 

lúdicas abertas ao público pode gerar uma mudança comportamental 

nos moradores em relação aos bens públicos, pois as crianças escutadas 

através do trabalho de Valença (2018), ressaltam a violação de brinque-

dos nos parques que frequentam. Tal atitude pode revelar uma falta de 

pertencimento dos moradores à sua cidade, além da ausência de cons-

cientização, manutenção e fiscalização do poder público.

Pensando nisso, uma forma de fomentar o uso dos espaços públicos 

para o desenvolvimento de propostas lúdicas é através das instituições 

escolares, uma vez que essas podem – a partir de práticas pedagógicas 

planejadas e intencionais – utilizar seu entorno como uma expansão da 

instituição, desenvolvendo “[...] aulas de campo ou atividades culturais e 

esportivas na cidade, de acordo com as especificidades da etapa de ensino 

ou modalidade [...]” (Donato; Nagel, 2020, p. 1215). As quais podem ser 

idealizadas em espaços públicos, como: parques, praças, ruas, bibliotecas 

e museus.

Por meio da garantia de espaços de lazer para todas as idades, bem 

como do uso significativo desses a partir do diálogo entre instituições 

escolares e seu entorno físico e cultural, a cidade pode se tornar lúdica 

e educadora. Educando ao passo que permite as relações intergeracio-

nais em seus espaços públicos, proporcionando assim a convivência e 

cooperação entre gerações, além do “[...] aproveitamento das respectivas 
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capacidades, experiências e valores das diferentes idades” (AICE, 2020, p. 

11). Assim, uma cidade de caráter humanizador entra em ascensão.

FORMAÇÃO INTEGRAL PARA GARANTIA DE UMA CIDADE EDUCADORA

Uma Cidade Educadora deve compreender que dispõe de aspectos 

relevantes para a formação integral das crianças, uma vez que se trata 

de um “[..] sistema complexo e, ao mesmo tempo, um agente educativo 

permanente, plural e poliédrico [...]” (AICE, 2020, p. 4), isto é, um sistema 

formado por diversas faces e apto para potencializar os elementos educa-

cionais e de transformação da sociedade.

Portanto, uma Cidade Educadora precisa ser concebida como um 

laboratório de aprendizagens a céu aberto, de maneira que seus espaços 

sejam utilizados para a construção de conhecimentos, através da interlo-

cução entre instituições educacionais e os diferentes setores da cidade.

Donato e Nagel (2020), destacam a partir do Programa Linhas do 

Conhecimento, essa visão da cidade como laboratório de aprendizagens. 

Tal programa, desenvolvido pela cidade de Curitiba (PR), incentiva inti-

tuições educacionais à ampliar suas experiências para além dos muros 

escolares, por meio de propostas integradas com demais setores da 

cidade, bem como outras instituições e espacos públicos. Reforçando 

assim, que uma Cidade Educadora possui em seus princípios, preocupa-

ção com a formação integral de seus moradores, sobretudo crianças.

A interlocução entre escola e cidade é indispensável para uma for-

mação integral, pois a consideração do entorno físico e cultural, bem 

como seu uso para desenvolver práticas pedagógicas, favorece a cons-

trução de conhecimentos significativos e contextualizados nas crianças. 

As quais podem aprender através de experiências sociais e inclusive em 

seu cotidiano, visto que “Os grupos culturais, que são sociais, disseminam 

valores, fazeres e saberes entre adultos e crianças e entre estas e seus 

pares” (Valença. 2018, p. 802), logo crianças e adultos criam conexões e 
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práticas entre si, absorvendo espontâneamente aprendizagens a respeito 

do mundo.

Portanto, as Cidades Edudoras necessitam estabelecer relações entre 

instituções formais de ensino e ações não formais e informais, que dizem 

respeito, respectivamente, a instituições orientadas por um currículo 

formal de educação; ações que possuem finalidade educativa e são regu-

lamentadas, porém desenvolvidas fora do âmbito formal; e ações não 

planejadas/intencionais, que ocorrem no cotidiano. Isso porquê a educa-

ção não deve ser reduzida e limitada à formação laboral ou profissional, 

e sim compreendida como um processo que é vivenciado durante toda 

vida (AICE, 2020).

PERTENCIMENTO

Cada Cidade Educadora possui uma identidade e personalidade pró-

pria, relacionada ao país no qual se encontra, ou seja, é influenciada por seu 

território e estabelece conexões com o meio físico e cultural que a envolve 

(AICE, 2020). Portanto, existe na Cidade Educadora a necessidade de pro-

porcionar pertencimento aos seus moradores, sobretudo às crianças, o que 

se dá através da escuta ativa de suas perspetivas a respeito da cidade.

Nessa perspectiva, o trabalho desenvolvido por Valença (2018), revela, 

através das falas de crianças, certa ausência do sentimento de perten-

cimento às cidades de origem delas (Recife e Olinda), uma vez que as 

crianças não frequentam muitos espaços da cidade. Dessa forma, pos-

suem uma visão limitada do território em que vivem, pois conhecem 

somente uma parcela dele (região em que moram). Pensando nisso, a 

autora destaca que as crianças devem ser concebidas como sujeitos ativos 

na sociedade e, assim, precisam ser incorporadas às decisões e projetos 

idealizados, participando ativamente de momentos decisórios, relacio-

nando-se assim com demais cidadãos.

Isso corrobora para a construção de uma identidade cidadã, uma vez 

que a criança sente-se pertencente, influente e verdadeiramente escu-
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tada (Donato; Nagel, 2020). Para isso, as administrações da cidade devem 

ser transparentes quanto aos processos decisórios, disponibilizando à 

população, previamente, informações a respeito desses (AICE, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho aqui desenvolvido teve como objetivo compreender o cená-

rio do Projeto das Cidades Educadoras em território brasileiro, levando em 

consideração sua relação com a infância. Através da revisão bibliográfica 

desenvolvida foi possível encontrar pesquisas pertinentes para essa discus-

são, as quais evidenciaram fatores indispensáveis para discutir a relação 

das crianças com a cidade, como segurança, pertencimento, lazer, viven-

cias educacionais não-formais e informais, consideração das perspectivas 

infantis a respeito da cidade e compreensão da criança como sujeito ativo 

socialmente.

Os estudos selecionados revelam diversos aspectos a respeito de uma 

Cidade Educadora, alguns por meio da escuta de crianças e outros através 

de estudos teóricos. Mas, em suma, pode-se concluir que ainda existe um 

longo caminho a ser percorrido no que tange a expansão de Cidades Edu-

cadoras no Brasil, pois a concepção de cidade como agente educacional 

ainda é recente em território brasileiro.

Por fim, pode-se considerar que o Projeto das Cidades Educadoras 

possui um cenário positivo em território brasileiro, tendo em vista que 

diversas cidades aderiram ao movimento durante os últimos anos. No 

que diz respeito a aparição da infância em estudos que tratam sobre essa 

temática, é notório uma ascensão desse tópico, o que demonstra preo-

cupação por parte dos pesquisadores em discutir a relação entre cidade 

e infância, sobretudo devido aos pensamentos da Sociologia da Infância, 

que reconhece as crianças como sujeitos de direitos, as quais produzem 

culturas e participam ativamente da sociedade.
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